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Participe da campanha de 
Natal da FEIG! 
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Estamos precisando de doações 
de:

*   Calça/Bermuda masculina nº 38 a 42;
*  Aparelhos de barbear descartáveis;
*  Escova de dentes;
*  Pasta dental;
*  Fraldas Geriátricas tamanho M, G 
e GG.

Que Jesus abençoe a todos!

U
ma das maiores preocupações do Cristo foi alijar 
os fantasmas do medo das estradas dos discípulos.
A aquisição da fé não constitui fenômeno comum 
nas sendas da vida. Traduz confiança plena.

Afinal, que significará “padecer”?
O sofrimento de muitos homens, na essência, é muito 
semelhante ao do menino que perdeu seus brinquedos.
Numerosas criaturas sentem-se eminentemente sofredoras, 
por não lhes ser possível a prática do mal; revoltam-se outras 
porque Deus não lhes atendeu aos caprichos perniciosos.
A fim de prestar a devida cooperação ao Evangelho, é justo 
nos incorporemos à caravana fiel que se pôs a caminho do 
encontro com Jesus, compreendendo que o amigo leal é o que 
não procura contender e está sempre disposto à execução das 
boas tarefas.
Participar do espírito de serviço evangélico é partilhar das 
decisões do Mestre, cumprindo os desígnios divinos do Pai que 
está nos Céus.
Não temamos, pois, o que possamos vir a sofrer.
Deus é o Pai magnânimo e justo. Um pai não distribui 
padecimentos. Dá corrigendas e toda corrigenda aperfeiçoa.

Emmanuel
(Lição “Padecer”, extraída do livro Caminho, verdade e vida, 
psicografia de Chico Xavier)

“Quantas vezes ofendemos 
o outro e quantas vezes 
nos sentimos ofendidos 
em razão de melindres 
ou de pequenos caprichos 
não atendidos? Nessas 
circunstâncias alimentamos 
dentro de nós sentimentos 
impuros, sentimentos 
de raiva, ódio, rancor. 
Sentimentos que nos 
desequilibram e abalam a 
nossa paz interior.”

Página 5
Atualize-se sobre novos 
livros e sobre notícias 
recentes do movimento 
espírita

Em “Aprendendo com 
André Luiz”, conheçamos 
um pouco mais sobre o 
processo de ensino e de 
aprendizagem aos olhos da 
doutrina espírita

Página 7
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Maria 
Dolores.
•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, às 20h, 
com receituário espiritual e passes. Aos domingos, às 
19h30 com passes e sem receituário.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da Cruz 
e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras - 
Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – 
Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados 
– Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A próxima 
reunião será realizada em 16/11/14. Pedimos aos 
leitores que verifiquem o local no site da FEIG 
(www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 3411-9299. 
Na oportunidade poderemos ouvir os espíritos da 
direção da nossa casa, por meio dos médiuns, e 
receber as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso. 
Tel: (31) 3396-9188.
•	Bazar Beneficente.
•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente 
das doações recebidas. A primeira finalidade das 
doações é atender às necessidades da FEIG e dos 
cadastrados em nossas atividades de Assistência e 
Promoção Social. Além de também angariar recursos 
materiais para nossas atividades, o Bazar visa 
também atender às pessoas em situação de exclusão 
social, sendo uma oportunidade para que elas 
possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

FALE CONOSCO

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. Que Jesus nos abençõe!
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As frases de rodapé foram extraídas do livro Caminho, 
Verdade e Vida, pelo espírito Emmanuel, psicografia de 
Chico Xavier.

“A vida em si é conjunto divino de experiências.”

Autorreflexão
No livro Renovando atitudes, lição 

intitulada “Os opostos”, o espírito Ham-
med comenta uma passagem muito 
conhecida no Evangelho: o quase 
apedrejamento da mulher adúltera. Ele 
nos esclarece que o apedrejamento sig-
nificava que todos ali presentes faziam 
daquela mulher seu bode expiatório para 
aliviar suas próprias consciências, isto é, 
projetavam no outro suas culpas. Isso, 
de acordo com Hammed, gera um alívio 
momentâneo. 

Jesus, no entanto, ao afirmar que 
aquele que estivesse sem pecado atiras-
se a primeira pedra, induz os presentes a 
uma reflexão interior, a pensarem sobre 
o fato de que todos cometemos equívo-
cos, em maior ou menor grau, mais cedo 
ou mais tarde. Afinal, todos temos uma 
parte sombra e uma parte luz...

Acima de tudo, é muito delicado rea-
lizarmos julgamentos de qualquer espé-
cie: nunca sabemos verdadeiramente o 
que o outro pensa, sente, muito menos 
conhecemos suas vivências anterio-
res que certamente o influenciam em 
suas tomadas de decisões. Portanto, 
é fundamental nos precavermos das 
críticas e dos julgamentos maldosos, 
preocupando-nos, isso sim, com as 
nossas próprias atitudes.

Desse modo, é importante, no dia 
a dia, paramos alguns momentos na 
rotina estafante para refletirmos sobre 
nosso campo íntimo e sobre as vibra-
ções, os pensamentos e as ações que 
realizamos.

Que Jesus nos ampare nessa em-
preitada!

    Maria do Rosário A. Pereira
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Alunos do Colégio Rubens 
Romanelli realizam debates 

sobre as eleições

Os alunos empenharam-se bastante para ampliar seus conhecimentos sobre política

Um projeto desenvolvido pelos profes-
sores Vilmar Vieira e Jasiane Rodrigues 
com alunos do Ensino Fundamental 
e Médio do Colégio Espírita Rubens 
Romanelli auxiliou na interpretação do 
processo político que o Brasil viveu 
neste mês de outubro.

Os estudantes pesquisaram sobre as 
eleições e realizaram atividades, como 
debate, estudo sobre os programas po-
líticos dos candidatos, campanha e até 
votação. Antes da proposta representa-
tiva da disputa à Presidência, os alunos 
conheceram melhor sobre a origem, o 
direito e a importância do voto, partidos, 
reforma política e sistema eleitoral. 
Os alunos organizaram um debate em 
que cada um representava uma figura 
política ou da imprensa, a fim de com-
preenderem como funciona o processo 
como um todo. 

Finalizado o debate, todos os alu-
nos do 8º e 3º anos receberam um 
título de eleitor fictício e se dirigiram 
a uma zona eleitoral. O ambiente de 

votação reproduziu fielmente a re-
alidade, com mesários e até fiscais 
acompanhando os eleitores. Também 
foi realizada pesquisa boca de urna. 
Para o professor de História e Filosofia, 
Vilmar Vieira, este é o papel da escola: 
formar cidadãos críticos, participativos, 
responsáveis e engajados na vida polí-
tica e social brasileira. Sem esconder a 
satisfação de ver o resultado positivo do 
trabalho, destaca que os objetivos foram 
alcançados. Os alunos foram capazes 
de adquirir a consciência desse momen-
to tão importante para o país, um pro-
cesso de exercício pleno da cidadania. 
Vilmar Vieira destaca que o projeto 
também serviu de preparação para as 
questões sobre atualidades do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem).

 
Colaboração: Equipe do Colégio Espírita 

Rubens Romanelli / Daniel Polcaro
A matéria completa encontra-se disponível 

em: <http://www.feig.org.br/index.php/nstituicao/
noticias/internas/631-eleicoes-alunos-interpre-
tam-processo-politico>.

As três revelações............................1-11
A lei de amor.....................................8-11
A fé e a caridade.............................15-11
O trabalho.......................................22-11
A família..........................................29-11

Passe: aspectos gerais.....................7-11
Passista: responsabilidade e aspectos 
mediúnicos.............................3-11; 14-11
Centros vitais........................10-11; 21-11
Técnicas de aplicação..........17-11; 28-11
Visitação fraterna............................24-11
Imprevistos e administração 
da tarefa...........................................1-12

A casa mental...........................5-11; 9-11
Qualidade na prática 
mediúnica.............................12-11; 23-11
Animismo e mistificação......19-11; 30-11
Obsessão e desobsessão...............26-11

As mulheres no Evangelho..............30-11

“Esforço e prece completam-se no todo da atividade espiritual.”
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Acontecimentos imprevistos
Mensagem Espiritual

“Cristianizar a vida não é imprimir-lhe novas feições exteriores.

Enquanto a barca da reencarnação nave-
gava nas águas tranquilas do prazer, todos 
os acontecimentos eram enriquecidos pelos 
sorrisos, pela imensa alegria de viver.

Tinhas a impressão de que te encontra-
vas no verdadeiro paraíso, sem maiores 
preocupações com o processo da evolução.

Inesperadamente, porém, foste surpre-
endido por ocorrências imprevistas e te 
encontras tomado de surpresa e desen-
canto, acreditando-te desamparado e sem 
o socorro da divina Providência.

Sucede que a Terra é escola abençoada 
que faculta o progresso intelecto-moral dos 
Espíritos que nela reencarnam. Invariavel-
mente, são devedores das Leis soberanas 
da vida que desfrutam da oportunidade feliz 
de reparação dos desvios que se permitiram 
em existências anteriores.

Tais sucessos imprevistos objetivam 
convocá-los para a reflexão e libertação dos 
encantos do prazer, ensinando-os a encarar 
a transitoriedade do corpo ante a realidade 
de seres imortais que são.

Nesse sentido, o sofrimento se apresenta 
como benfeitor, por despertar a consciência 
adormecida e propor-lhe a visão correta 

para o comportamento durante a existência.
Não poucas vezes, tudo parece trans-

correr normalmente, estão programadas, 
pelos cuidados pessoais, as metas para o 
futuro, e eis que desencarna um ser querido, 
deixando soledade e amargura.

Noutras ocasiões, os negócios que fun-
cionavam bem sofrem alteração e a empre-
sa muito bem estruturada decompõe-se e 
cerra as suas portas.

Certos dias apresentam-se assinalados 
por desencantos e a afetividade, que pa-
recia preencher os espaços emocionais, 
experimenta choques variados, com resul-
tados de desalento e de dor.

Em momentos outros, enfermidades 
degenerativas ou simplesmente vigorosas 
apresentam-se com volúpia e produzem 
debilitação das forças numa conspiração 
aparente contra o bem-estar e a harmonia 
do organismo.

Repentinamente, surgem conflitos que 
se ignorava e logo transtornos emocionais 
sacodem o indivíduo, ferem-lhe a alegria e 
perturbam-lhe a emoção.

Sempre surgem, em todas as vidas, es-
ses fenômenos inesperados, porque eles 

fazem parte do programa de iluminação da 
humanidade. (...)

*
A vida na Terra expressa-se conforme o 

nível de consciência e de evolução de cada 
criatura.

Resultado das ações anteriores, as 
ocorrências têm lugar conforme a origem, 
sempre proporcionando recursos de trans-
formação moral.

Dessa forma, exercita o desapego de 
tudo quanto te retém na retaguarda.

Começa a libertar-te das coisas e ques-
tões que não podes conduzir para sempre.

Treina a simplicidade de coração e a 
fraternidade legítima, repartindo com o teu 
próximo tudo quanto representa excesso e 
que o egoísmo retém, em mecanismo de 
precaução para o futuro. (...)

Assim sendo, não consideres como in-
fortúnios os acontecimentos imprevistos 
que te convoquem a mudanças radicais de 
conduta para melhor. (...)

           Joanna de Ângelis
Psicografia de Divaldo Pereira Franco, em 5 

de junho de 2014. A mensagem completa está 
disponível em: < http://www.divaldofranco.com.
br/mensagens.php?not=372>.
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O que diz Emmanuel?
Perdão, remédio santo

Pai, perdoa-lhes porque não sabem o 
que fazem...” – Jesus

(Lucas, 23:34)

Na lição nº 61, do livro Palavras de 
Vida Eterna, intitulada “Perdão – Re-
médio Santo”, o benfeitor espiritual 
Emmanuel, por meio da mediunidade 
de Francisco Cândido Xavier, nos con-
vida a refletir sobre a necessidade de 
nos preocuparmos tanto com o nosso 
bem-estar físico quanto com o nosso 
bem-estar mental.

Segundo Emmanuel, toda vez que 
nos encontramos com alguma molés-
tia, com algum problema de saúde em 
relação ao corpo físico, recorremos aos 
remédios, queremos logo melhorar, pa-
rar de sentir dor.

Do mesmo modo, os nossos “pensa-
mentos enfermiços de queixa e de má-
goa, de prevenção e antipatia” exigem 
medicação e tratamento adequados.

Quantas vezes ofendemos o outro e 
quantas vezes nos sentimos ofendidos 
em razão de melindres ou de pequenos 
caprichos não atendidos? 

Nessas circunstâncias alimentamos 
dentro de nós sentimentos impuros, 
sentimentos de raiva, ódio, rancor. Senti-
mentos que nos desequilibram e abalam 
a nossa paz interior.

Em vista disso, Emmanuel nos reco-
menda o perdão como “remédio santo 
para a euforia da mente na luta cotidia-
na”.

Por meio do perdão conseguimos 
noslivrar desses sentimentos impuros 
quecontaminam a nossa alma. Recu-
peramos a nossa paz íntima.

“Tanto quanto não deves conservar 
detritos e infecções no vaso orgânico, 
não mantenhas aversão e rancor na 
própria alma.”

É importante termos em mente que 
os sentimentos de raiva, ódio e rancor 
que muitas vezes cultivamos em nossos 
corações ferem a nós mesmos, ferem a 
nossa intimidade.

“Recorda que todas as criaturas 
trazem consigo as imperfeições e fra-
quezas que lhes são peculiares, tanto 
quanto, ainda desajustados, trazemos 
também as nossas.”

Como temos dificuldades em perdoar 
e compreender que o outro está sujeito a 
errar assim como nós também estamos! 

Não podemos nos esquecer dos erros 
e atitudes menos felizes cometidas por 
nós mesmos perante familiares e ami-
gos e de quantas vezes desejamos, em 
nosso íntimo, que fôssemos perdoados 
por estes erros. Por que, então, não 
praticarmos também o perdão? 

“Perdoa a quantos te aborreçam, per-
doa a quantos te firam.”

Mesmo diante de tantos desacertos 
que cometemos na nossa caminhada 
evolutiva, Jesus, em tempo algum, de-
sistiu de qualquer um de nós. 

Quantas vezes nós, por muito pouco, 

desistimos do outro?
Por que não sermos também indul-

gentes?
Segundo Emmanuel, quando Jesus, 

perante seus algozes, rogou a Deus: 
“Pai, perdoa-lhes porque não sabem o 
que fazem...”, deixava “os ofensores nas 
inibições próprias a cada um”, susten-
tando “em si a luz do amor que dissolve 
toda a sombra” e “induzindo-nos à con-
quista da luz eterna”.

Assim, à medida que procurarmos 
desenvolver a nossa capacidade de 
amar e perdoar, tal como o divino ami-
go Jesus nos ensinou e exemplificou, 
certamente conseguiremos nos livrar 
desses sentimentos menos edificantes 
que ainda habitam as nossas mentes e 
os nossos corações e, por conseguinte, 
seremos mais felizes.

        Robert Gallas

É reformá-la para o bem no âmbito particular.”
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“Então ele vos mostrará um grande 
cenáculo mobiliado; aí fazei preparati-

vos.” 
Jesus (Lc, 22:12)

Jesus pede aos discípulos que façam 
preparativos para a Páscoa. Diz a Pe-
dro e João que um homem indicaria um 
grande refeitório (cenáculo) e lá deve-
riam os discípulos preparar o cordeiro 
pascal. A interpretação espiritual deste 
versículo nos leva a entender que se 
no dia a dia fazemos preparativos para 
as nossas atividades mais simples, 
o que não falar dos preparativos que 
devemos fazer diante da consciência 
de que somos espíritos eternos em 
passagem pela Terra? O trabalhador 
sincero, o aprendiz atento reconhece 
que sua essência é espiritual e, viven-
do no mundo material, não descuida 
e procura o conhecimento através do 
estudo, do trabalho na seara do Mestre, 
transformando-se diariamente...

Paulo de Tarso estava na prisão em 
Roma e escreve a Timóteo (II Timóteo, 

4:21) recomendando que ele vá até ele 
em Roma e, na saudação final, recomen-
da para ir antes do inverno. O inverno 
é comparado a um período de extrema 
dificuldade, quando a dor é o estímulo 
ao nosso crescimento espiritual. Quando 
na primavera de nossas vidas não nos 
preocupamos com a nossa essência de 
ser espiritual, o inverno nos alcança e 
nos sentimos desorientados, atordoados 
e não conseguimos enxergar o caminho. 

 Muitos de nós, iludidos com a matéria, 
principalmente no tempo da juventude, 
só pensamos em usufruirmos, aprovei-
tarmos as facilidades, e esquecemos 
de nos preparar para a nossa vida real, 
a do espírito. De posse destes conhe-
cimentos, aproveitemos a oportunidade 
que temos de aperfeiçoamento na Ter-
ra e, através do conhecimento de nós 
mesmos, procuremos realizar a nossa 
transformação interior que nos permite 
estar mais próximos do Mestre. Assim, 
não haverá razão para que o inverno 
nos castigue, estaremos refugiados e 
seguros.

Nós encarnados devemos permane-
cer dentro do laborioso aprendizado 
(preparação), para nos erguermos do 
mundo na qualidade de espíritos glo-
riosos. Esta é a nossa maior finalidade 
na escola humana, nos diz o espírito 
Emmanuel na lição 135 do livro Pão 
Nosso. E como tudo o que é útil e nobre 
na Terra exige preparação, um passo de 
cada vez, como a natureza nos ensina: 
a semente plantada hoje não dá frutos 
imediatamente amanhã. Precisa de 
cuidados para que atinja seu objetivo.

“Que fiz hoje? Acentuei os traços 
da criatura inferior que fui até ontem 
ou desenvolvi as qualidades elevadas 
do espírito que desejo reter amanhã?” 
Estamos nos preparando no campo do 
espírito agora enquanto a estação é fa-
vorável ou vamos aguardar a chegada 
da dor para nos estimular a mudança 
necessária?

                         
              Kátia Tamiette

Um olhar sobre o Evangelho

Preparemos... enquanto é primavera...

Notícias
Fórum Regional do Esde

Foi realizado no dia 19 de outubro o IV 
Fórum Regional do Ensino Sistematizado 
da Doutrina Espírita em Uberaba (MG). 
Entre os palestarntes estava o diretor 
do ESDE da Federação Espírita Brasi-
leira, Carlos Campetti. O tema central 
abordado pelo fórum foi “O evangelho 
segundo o espiritismo – 150 anos”. Os 
participantes do encontro visitaram a 
casa de lembranças e memórias de 
Chico Xavier, que foi a última residência 
do médium. O evento contribuiu por pro-
piciar a unificação do movimento espírita, 
além de avaliar e melhorar os encontros 
de ESDE. A organização foi a da Aliança 
Municipal Espírita de Uberaba. Outras 
informações: www.ameuberlandia.org.br

 
Disponível em: <http://www.febnet.org.
br/blog/geral/noticias/forum-regional-do-
-esde/>.

Leitura do Mês

Espiritismo e política
Espiritismo e política: contribuições para a 
evolução do ser e da sociedade oferece reflexões 
sobre a visão espiritual e social da humanidade. É 
um livro para ser estudado comparando-se com o 
capítulo de O livro dos espíritos a que se refere, o 
que pode ser feito individualmente ou em grupos 
de pessoas interessadas.
Este estudo surgiu das reflexões sobre o 
relacionamento da Doutrina Espírita com as 
Ciências Sociais e, dentre elas, a Política, que 
tanta influência tem na organização social.
Se o Espiritismo demonstra a necessidade 
do aprimoramento individual, por meio da 
autoeducação, também esta obra mostra nosso 
comprometimento com o aperfeiçoamento da 
sociedade.
Mediante o conhecimento espírita, você analisa 
a sociedade e suas instituições para agir com 
efetividade no roteiro da Justiça e do Amor.

“Não procures amontoar levianamente o que deténs por empréstimo.”
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Aprendendo com André Luiz

“Depois de longas meditações, cheguei 
ao conhecimento de que na vida humana, 
junto aos que administram e aos que obe-
decem, há os que ensinam. Chego, pois, 
a pensar que nas esferas da Crosta há 
mordomos, cooperadores e servos. Muito 
especialmente, os que ensinam devem ser 
dos últimos.”[1]

A fala de Belarmino, o doutrinador que 
André Luiz conheceu na colônia Nosso Lar, 
nos leva a pensar em algo que é funda-
mental para o Espírito, em qualquer estágio 
evolutivo e em qualquer lugar em que se 
encontre: o ensino. Ninguém é tão sábio que 
não possa aprender algo e nem tão néscio 
que não possa ensinar coisa alguma. Aliás, 
o fato de reconhecer a nossa ignorância 
diante de determinado assunto já é um pas-
so importante na direção do aprendizado. 
O grande filósofo grego Sócrates já dizia: 
“Só sei que nada sei, e o fato de saber isso 
me coloca em vantagem sobre aqueles que 
acham que sabem alguma coisa.” É preciso 
ser humilde para aprender e ensinar, afinal 
de contas, quem quer ser o maior, deve ser 
o servidor de todos.[2] Jesus é o maior que 
passou pela Terra e sua obra dá testemunho 
do tanto que ele nos serviu com sua sabe-
doria, humildade e simplicidade.

 ensino é uma forma de transmitir co-
nhecimentos e geralmente isso ocorre de 
forma escrita ou oral. Já o verbo ensinar 
nos remete a instruir, lecionar, educar e até 
mesmo doutrinar. Especialistas no assunto 
garantem que a melhor forma de ensinar 
é oferecer condições para que alguém 
aprenda. Com Jesus, porém, o processo 
de aprendizagem alcança patamares mais 
elevados, pois o Mestre ensina verbalmen-
te, mas provê os discípulos de exemplos 
práticos das lições recebidas. É na exempli-

Aprender e Ensinar ficação que o conhecimento é melhor fixado 
e assimilado. A partir deste momento, o que 
foi aprendido é incorporado ao patrimônio 
espiritual da criatura, que é individual e 
inalienável. Daí a importância de cada um 
esmerar-se para compreender as lições 
que diariamente recebe, bem como estar 
atentos às oportunidades de ensinar algo, 
seja escrevendo, falando ou exemplificando.

Pitágoras, outro excepcional filósofo da 
Grécia, asseverava: “Educai as crianças, 
para que não seja necessário punir os adul-
tos.” Tal pensamento é totalmente coerente 
com o Espiritismo, que prepara as crianças 
ministrando-lhes a filosofia espírita, a fim 
de que recebam desde a mais tenra idade 
a essência dos princípios morais do Cristo. 
Como espíritos milenares reencarnados, 
nossas crianças trazem suas virtudes mas 
também suas mazelas ainda não superadas 
que precisam ser observadas e corrigidas 
pelos pais. Os Espíritos advertem que os 
pais têm a missão de desenvolver seus 
filhos pela educação e que serão culpados 
se falirem no desempenho desta tarefa.[3] 
De acordo com Kardec, emérito pedago-
go, “a educação é o conjunto dos hábitos 
adquiridos”.[4] Pois bem, se educar é formar 
hábitos, educar para o bem é formar hábitos 
bons. Esta é a responsabilidade de todos 
nós, pois somente pela educação, muito 
mais do que pela instrução, a humanidade 
se transformará, uma vez que “a educação, 
convenientemente entendida, constitui 
a chave do progresso moral. Quando se 
conhecer a arte de manejar os caracteres, 
como se conhece a de manejar as inteligên-
cias, conseguir-se-á corrigi-los, do mesmo 
modo que se aprumam plantas novas. Essa 
arte, porém, exige muito tato, muita experi-
ência e profunda observação”.[5]

Jesus utilizou todos os momentos em 
que esteve encarnado no plano físico para 
ensinar. O Mestre não escolhia lugar e apro-
veitava todas as situações para ministrar um 

ensinamento. Foi assim várias vezes per-
correndo a Galileia, a Judeia e a Samaria, 
tanto nas aldeias quanto nas cidades, nas 
sinagogas e no templo de Jerusalém, diante 
das multidões ou em particular, subindo aos 
montes ou às margens do mar, caminhando 
ou assentado. O Cristo ensinava e advertia 
que “qualquer, pois, que violar um destes 
mandamentos, por menor que seja, e assim 
ensinar aos homens, será chamado o menor 
no reino dos céus; aquele, porém, que os 
cumprir e ensinar será chamado grande no 
reino dos céus”.[6] E mais: havia um dife-
rencial em suas prédicas: as palavras de 
Jesus eram revestidas por seu caráter, por 
sua moral, que conferia autoridade a tudo 
que ele ensinava, a ponto das multidões 
se maravilharem porque ele não ensinava 
como os escribas.[7]

Emmanuel nos lembra que o Cristo veio e 
ensinou,[8] mas que também nos encorajou a 
fazer o mesmo: ide e ensinai... [9] Aprender e 
ensinar, ensinar e aprender, ciclo renovador 
da vida. Aprendendo e ensinando, evoluí-
mos sempre! Mãos à obra, pois a Terra é a 
nossa abençoada escola.

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André 
Luiz, psicografado por Francisco Cândido 
Xavier – capítulo 11 (Belarmino, o doutri-
nador).

[2] Evangelho Segundo Mateus 23:11.
[3] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 

questão 208.
[4] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 

comentário referente a questão 685-a.
[5] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 

comentário referente a questão 917.
[6] Evangelho Segundo Mateus 5:19.
[7] Evangelho Segundo Mateus 7:29.
[8] Fonte Viva – Emmanuel / Chico Xavier 

– capítulo 116 (Ir e ensinar).
[9] Evangelho Segundo Mateus 28:19.                      
               
               Valdir Pedrosa

Vamos aprender com o Espiritismo?
- O que o Espiritismo entende como céu e inferno?
- Como estados de consciência. Na Idade 

Média, se podia compreender a existência 
do alto e do baixo. Mas hoje sabemos que 
o infinito não está nem acima e nem abai-
xo. Neste momento, poderíamos estar de 
cabeça para baixo, em outra posição. Mas, 
nessa realidade, concebeu-se que o baixo, 
inferior, era um lugar de desgraça. Inferno 
era aquele lugar de irrecuperação, e o alto 
era a misericórdia de Deus. Com a visão 
da física quântica, da cosmofísica, da psi-
cologia, não podemos conceber um pai que 
castiga um filho, que é mais ignorante do 

que perverso, eternamente, por um crime 
que, às vezes é infantil. O indivíduo, por 
exemplo, comete um crime, assassinou o 
outro em um momento de fúria. Ele merece 
uma reeducação, e não uma punição per-
manente. O estado de consciência leva-nos 
à paz ou leva-nos à desgraça. Quando te-
mos culpa, quando temos arrependimentos, 
estamos no inferno. Quando estamos bem 
com nossa consciência, estamos no céu. 
Consideramos que, após a morte do que 
nós vivemos, iremos para regiões felizes 
ou regiões infelizes transitórias. Porque o 

mundo é uma associação de energia. O uni-
verso é um conjunto de ondas concêntricas 
e excêntricas. De acordo com o nosso tônus 
vibratório, tanto podemos ascender qualita-
tivamente como cair qualitativamente. Eis 
aí o mais fascinante: o Papa João Paulo II, 
um homem notável, reconheceu que céu e 
inferno são estados de consciência, como 
Allan Kardec o fez.

Divaldo Pereira Franco. Entrevista concedida 
ao jornal Tribuna de Minas em 2 de setembro 
de 2014. Disponível em: < http://www.divaldo-
franco.com.br/noticias.php?not=375>.

“Mobiliza, com critério, os recursos depositados em tuas mãos.”
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“Fundam-se nossos pensamentos e atos sobre a verdadeira justiça?”


